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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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social e cultural. Reflete, portanto, sobre os 
processos da construção social do indivíduo 
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currículo e formação humana. Apresenta-se 
breve explanação do debate teórico que cerca 
a relação entre currículo e poder; em seguida, 
discute-se a ligação do currículo com a cultura; 
para então, deter-se sobre a compreensão da 
influência do currículo na formação humana, 
visto que, as propostas político-pedagógicas 
são feitas por quem detém o poder na 
sociedade. Concluiu-se que a educação escolar 
deve buscar uma formação emancipadora 
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trabalhando a pluralidade e a interculturalidade 
do meio social no ambiente escolar.
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people’s identity, highlighting the impacts of existing conceptions on power relations that 
are exerted on the subject in the social and cultural context. Therefore, it reflects on the 
processes of social construction of the individual in society from the school curriculum. 
For the elaboration of the study, it was made use of a bibliographical research, taking as 
theoretical base the authors that discuss about curriculum and human formation. A brief 
explanation of the theoretical debate surrounding the relationship between curriculum 
and power is presented; then discusses the link between curriculum and culture; then, 
to dwell on the understanding of the influence of the curriculum on human formation, 
since the political-pedagogical proposals are made by those who hold power in society. 
It was concluded that school education should seek an emancipatory formation that 
develops the person in all its dimensions and respects its particularities, working the 
plurality and interculturality of the social environment in the school environment.
KEYWORDS: Culture. Curriculum. Formation. Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO

 A educação escolar é uma prática social permeada pelas contradições oriundas 
da sociedade mais ampla e pelas próprias contradições produzidas no seu interior. 
Partindo desta premissa, é imprescindível que se reflita sobre como a educação 
escolar produz e reproduz saberes do meio social (BRANDÃO, 1996). 

Somente considerando a educação como prática e valor social, é possível 
pensá-la de maneira indissociável da cultura e das relações sociais, pois resulta 
como produto e processo de ambas as dimensões interativamente, sendo, portanto, 
uma criação do ser humano histórico, social e cultural para formar sujeitos ideais 
(BRANDÃO, 1996). Neste contexto, busca-se problematizar o papel da educação 
escolar em relação a construção da identidade da pessoa, discutindo os processos 
pelos quais um grupo social valoriza e pratica formas de tornar efetivo os 
comportamentos socialmente aceitos como válidos.

Neste debate Arroyo (2014, p. 99), afirma que “[...] a cultura é também princípio 
educativo, matriz formadora inseparável do trabalho [...]”. Tal assertiva encontra eco 
nas ideias de Brandão (1996) que a especifica a respeito do fenômeno educativo. 
De acordo com este autor, a educação antecede a criação das escolas, desta 
forma, ela se inicia no meio social e cultural, como uma fração do modo de vida 
das comunidades, surge com a necessidade humana de sobreviver e evoluir, de 
transformar o mundo ao seu redor, primeiro com o trabalho, depois com a cultura, 
fazendo com que fosse necessário ensinar-aprender-e-ensinar, modificando-se na 
medida em que a sociedade avança, em que se torna mais complexa, fazendo com 
que se categorize e se especialize, tal como a sociedade atual (BRANDÃO, 1996).

 De fato, não há como separar a educação do trabalho, assim como não se 
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pode separá-la das relações sociais, finalmente, da educação escolar. A partir disso, 
pode-se discutir que ao negar-se as questões culturais na construção do currículo, 
nega-se também a formação dos sujeitos como cidadãos pertencentes a grupos 
culturais determinados, por sua vez, formados por peculiaridades que os tornam 
singulares em costumes e modo de viver. 

Segundo Arroyo, (2014, p.101-102) “[...] essa rica articulação entre trabalho, 
cultura, pensamento, valores, identidades é central quando nos aproximamos dos 
processos educativos e repensamos a teoria pedagógica [...]”. Essa visão nos 
indica como a articulação entre currículo e cultura, pode contribuir com as ações 
pedagógicas que visam à formação de um sujeito capaz de se compreender como 
sujeito social que carrega particularidades ao mesmo tempo que faz parte de um 
contexto universal.

Desta forma, para que a educação tenha significado é necessário que se 
possibilite a crítica cultural sobre o currículo das escolas, pretendendo potencializar 
as relações sociais dos sujeitos a partir do reconhecimento de seu próprio acervo 
cultural. Por esta via, constrói-se valores sociais que respeitem a diversidade 
de costumes, de crenças, de saberes e de outros elementos singulares a cada 
um dos grupos sociais para os quais se propõe o currículo, tornando possível o 
enfrentamento de inúmeras demandas contemporâneas existentes na realidade 
educacional. No entanto “[...] os currículos escolares ou ignoram esses processos 
ou os reduzem a objetos folclorizados, desfigurados [...]” (ARROYO, 2014, p.104).

A partir desses fatores, cabe questionar: como é possível identificar a maneira 
pela qual os interesses individuais e coletivo se fazem presentes no interior do 
currículo, se este é determinado de antemão, e nunca pelos sujeitos a serem 
educados? Que contribuições o debate sobre cultura pode proporcionar na 
construção do currículo escolar? 

Nas considerações de Silva (1999), embora a cultura possa ser muitas outras 
coisas ela é, também, fundamentalmente, uma prática de significação, e como 
tal se expressa no currículo escolar. O currículo, por sua vez, é, sobretudo, uma 
prática produtiva (SILVA, 1999), pois se volta à formação de pessoas em situações 
históricas e sociais a fim de responder à demanda de pessoas, de grupos e de 
instituições. Quando a estruturação do currículo se volta à formação integral das 
pessoas, reconhece a diversidade e a contradição das relações sociais e culturais, 
produzindo uma prática de significação emancipadora.

Assim, a aceitação das diferentes identidades culturais existentes é essencial 
na formação do currículo. Lopes (2013) assinala, neste âmbito, que:

Porém, essa aceitação pode ser concebida em um contexto de conflitos, que 
exige diálogo e embates entre diferentes grupos sociais para a sua resolução, 
ou em um contexto de consenso, que, ao objetivar superar os conflitos sem 
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confrontação, produz seu mascaramento e, portanto, acaba sendo coercitivo das 
diferenças e do diverso [...] (LOPES, 2013, p.63).

Assim, é inegável a existência de uma relação direta entre cultura, educação 
e currículo, uma vez que são elementos que se entrelaçam e se complementam. 

Encontra-se nas palavras de Freire (1987) a justificativa primordial deste texto:

Se, para manter divididos os oprimidos se faz indispensável uma ideologia da 
opressão, para a sua união é imprescindível uma forma de ação cultural através 
da qual conheçam o por que e como de sua “aderência” à realidade que lhes 
dá um conhecimento falso de si mesmos e dela. É necessário “desideologizar” 
(FREIRE, 1987, p.100). 

Portanto, a reflexão em torno dos elementos curriculares em sua articulação 
com os elementos sociais vislumbra a defender um currículo que garanta a produção 
cultural de cada uma das sociedades juntamente com suas diferentes manifestações 
culturais, e, desse modo, buscar incorporá-las às atividades acadêmicas agregando 
ao saber científico, o saber popular, complementando o aprendizado e ajudando os 
sujeitos na construção de sua autonomia, de sua perspectiva crítica. 

Diante disso, será feito uma breve reflexão acerca do currículo e da cultura 
como prática social (BRANDÃO, 1996) e sobre o processo significação do sujeito 
dentro de suas relações em sociedade (SILVA, 1999).

2 | 	METODOLOGIA

A fim da problematização anunciada sobre as relações estabelecidas entre a 
formação da pessoa e a formação escolar por meio do currículo, desenvolveu-se, 
no período de março a julho de 2019, uma pesquisa do tipo bibliográfica dividida 
em três etapas: o levantamento bibliográfico, a seleção e análise dos textos e a 
interpretação e apresentação dos resultados. 

De acordo com Severino (2007) 

A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, 
artigos, teses etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por 
outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos 
temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das contribuições 
dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos. (SEVERINO, 2007, 
p.122).

A primeira atividade desenvolvida na construção do levantamento bibliográfico, 
foi definir os objetivos específicos da pesquisa. Foram dois os objetivos: o primeiro 
foi compreender os conceitos de currículo e de educação; o segundo foi identificar 
os autores que se preocuparam com a relação entre currículo e cultura.  

Após o levantamento bibliográfico inicial, seguiu-se a estruturação da pesquisa. 
O primeiro passo foi a filtragem dos artigos e livros pesquisados, selecionando 
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os mais adequados ao tema da pesquisa. Em seguida, definir critérios para a 
priorização das referências, como critério, utilizou-se a relevância da obra e do 
autor e sua maior abrangência no tema. Como resultado desses critérios originou-
se os textos bases para esse artigo: Moreira e Candau (2007), Silva (2011; 1999), 
Arroyo (2014); Brandão (1996) e Freire (1987; 2000).

Finalmente, organizou-se o texto com a estrutura seguinte. Inicia abordando 
a construção social do currículo e discutindo a relação do currículo com a cultura; 
em seguida, aborda o currículo como prática de significação e, por fim, algumas 
considerações acerca da necessidade de compreensão do currículo escolar para 
além dos conhecimentos puramente científicos.

2.1	A construção social da pessoa: a dimensão cultural do currículo

 Há diversos significados aplicados à definição de cultura. Diante disso, a cultura 
popular foi atrelada ao currículo somente no século XX, sendo refletida sobre os 
meios de comunicação em massa ao agregar valores e significados compartilhados 
por diferentes povos (MOREIRA; CANDAU, 2007). Dentre os diversos pontos de 
vista, no antropológico, ela é tratada em uma dimensão simbólica, e através da 
linguagem compartilha um significado constituinte na personalidade e pensamento 
de cada pessoa, expressando o modo de ver o mundo ao produzir e consumir esses 
significados como forma de acrescer no processo de construção identitária do ser 
humano (MOREIRA, 2007). 

Tanto a cultura, quanto o currículo são territórios disputados. De acordo com 
Moreira e Candau (2007, p. 28), “a cultura é um território no qual se processam 
disputas pela preservação ou pela superação das divisões sociais. [...], o currículo é 
um território em que se travam ferozes competições em torno desses significados”.

Assim sendo, o currículo escolar se pauta na cultura e em suas influências, 
pois, ao ressaltar apenas determinadas culturas, ele exclui os diferentes contextos 
presentes na multiculturalidade, e gera conflitos em torno dos significados que 
carrega em si, portanto, faz-se necessário trabalhar com essas diferenças dentro 
das instituições de ensino, no seu desenho curricular. 

Destarte, a socialização se faz essencial para atender os vieses educativos 
dentro e fora das instituições. Devendo buscar favorecer o dinamismo nas práticas 
pedagógicas exercidas pelas mesmas, ao configurar e reconfigurar os traços de 
identidades coexistentes nas diferenciações individuais. Haja vista que, o currículo 
cultural também é gerador de identidades, e deve coexistir desse modo com a 
cultura exercida pelo sujeito dentro de seu contexto sócio-político, e pautado na 
pluralidade cultural existente. Pois, “ [...] a identidade, mais do que uma essencial, 
é uma relação e um posicionamento [...]” (SILVA, 1999, p. 26).

De acordo com Arroyo (2014, p.11), “[...] a afirmação da diversidade cultural 
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questiona o monopólio da cultura única, dos valores únicos e dos sujeitos únicos 
[...]”. Desse modo, para que haja essa interculturalidade, precisamos reconhecer que 
não há somente uma cultura, não há somente um conhecimento a ser transmitido e, 
por isso, faz-se necessário esse reconhecimento do outro como sujeito social. 

Além disso, cabe ressaltar, que cada sujeito tem sua identidade e seu próprio 
contexto sociocultural, e isso lhe faz ser diferente dos demais, uma vez que nem 
todos as pessoas têm o mesmo modo de vida, a mesma cultura, pontuando que as 
pessoas diferentes umas das outras, possuem concepções políticas diferenciadas, 
modo de pensar e questionar o mundo. E tudo isso faz parte da construção social 
da pessoa, pois as diferenças constituem o sujeito particular em um contexto social.

Nesse sentido, entende-se a utilização do currículo para formar cidadãos que 
irão produzir uma sociedade, na qual a educação tem em vista o meio social, no 
qual o homem é educado. No entanto, mais que produzir e reproduzir, o currículo é 
produção humana, e por este motivo, também renova e se transforma (BRANDÃO, 
1996). Logo, sociedade e cultura são resultados de uma transmissão, conservação 
e renovação de conhecimentos e o currículo define o conteúdo a ser ensinado 
para as próximas gerações, mas não implica dizer que deve haver uma aceitação 
incondicional dos conhecimentos, pois como criação humana, o currículo pode ser 
modificado pelo sujeito, ou seja, não é questionado e reformulado. 

Para tanto, faz- se necessário que os movimentos sociais lutem em prol de um 
currículo humanizado que desvele o homem como sujeito histórico, social e cultural. 
E, como afirma Brandão (1996), é no ato político de luta popular contra o que lhe é 
imposto, que surgem as experiências mais inovadoras de educação, uma educação 
escolar como prática de liberdade e parte do próprio contexto social e cultural em 
que se encontra. Daí a possibilidade de o currículo poder generalizar uma ideia ou 
mesmo rompê-la, pois não há uma ideia que não possua a sua contra ideia, não há 
valor que não encontre seu oposto, não existe uma identidade individualista sem o 
contraste de uma identidade coletivista.

 Segundo Freire (2000), ao nos assumirmos como objetos condicionados nos 
arriscamos como sujeitos não determinados, a educação pode tanto estar a serviço 
da manutenção como da transformação do mundo, pode desenvolver a capacidade 
de comparar, ajuizar, escolher, decidir, aceitar ou romper. Nesse aspecto, o currículo 
é uma possibilidade, não uma determinação; depende do papel que se dá a ele, 
sejam ele em prol do reconhecimento da diversidade, ou buscando a padronização 
das mesmas. 

2.2	Currículo e cultura: práticas sociais de significação

Um currículo que busque a formação integral do sujeito deve favorecer a 
interdisciplinaridade, superar o individualismo e trabalhar na pluralidade, no vínculo 
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entre os conhecimentos e as relações sociais e culturais. O currículo deve abranger 
a formação profissional, do pesquisador e do cidadão, levando em consideração os 
conhecimentos mais práticos e técnicos que irão tornar o aluno apto ao trabalho; 
o conhecimento no seu sentido mais epistemológico, os conteúdos disciplinares; e 
por fim o conhecimento que o aluno traz consigo, “[...] um dos elementos centrais 
do currículo e que sua aprendizagem constitui condição indispensável para que 
os conhecimentos socialmente produzidos possam ser apreendidos, criticados e 
reconstruídos por todos/as os/as estudantes do país” (MOREIRA; CANDAU, 2007, 
p. 21).

O conhecimento cultural deve ser trabalhado de uma maneira a levar o aluno a 
se perceber como um ser social com direitos e deveres, buscando sempre agir em 
prol do social, do direito da maioria, beneficiando o local em que vive e aprendendo 
a conviver em sociedade de maneira respeitosa e, principalmente, valorizando e 
defendendo as diferenças, já que “é na cultura que se dá a luta pela significação, 
na qual os grupos subordinados tentam resistir à imposição de significados que 
sustentam os interesses dos grupos dominantes” (COSTA, 2002, p.138). Para tanto, 
todo tipo de conhecimento educa, assim “sugerimos que se procure, no currículo, 
reescrever o conhecimento escolar usual, tendo em mente as diferentes raízes 
étnicas e os diferentes pontos de vistas envolvidos na sua produção” (MOREIRA, 
CANDAU, 2007, p. 32).

Assim sendo, percebe-se que o currículo por ser um instrumento de formação 
deve ensinar a conviver com as diferenças entre as pessoas, problematizando o 
sentido das várias perspectivas e visões de mundo decorrentes dessas diferenças. 
Além disso, o currículo torna-se um instrumento de luta pela igualdade quando a 
diferença resulta em desigualdade, e de luta pela afirmação da diferença sempre 
que a igualdade quiser padronizar pensamentos e ações. Ficar, pois, “[...] temos 
o direito a ser iguais quando a nossa diferença nos inferioriza, temos o direito a 
ser diferentes quando a nossa igualdade nos descaracteriza. Aí a necessidade de 
uma igualdade que reconheça as diferenças e de uma diferença que não produza, 
alimente ou reproduza as desigualdades” (SANTOS, 2003, p.56).

Assim os conflitos existentes entre o ser e o parecer do agir humanos são 
partes do processo de maturação do indivíduo, os quais englobam o seu contexto 
social, cultural, político e educacional. No entanto, cabe destacar que esses conflitos 
e embates de racionalidade estão explícitos na cultura, principalmente quanto à 
sua pluralidade. De acordo com Lopes (2013, p.61) “[...] o trabalho com contextos 
multiculturais, o entendimento, o respeito, o diálogo entre culturas é compreendido 
como forma de educação capazes de contribuir para a formação da tolerância, do 
consenso, da concordância, combatendo a xenofobia, a violência e os conflitos 
sociais”, assim sendo a pluralidade cultural deveria englobar o currículo nos mais 
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diversos enfoques educativos.
Deste modo, para atender à diversidade cultural existentes nos diferentes 

contextos é imprescindível que se flexibilize o currículo, para que a interdisciplinaridade 
nos métodos de ensino possa ocorrer durante a construção do conhecimento no 
âmbito da educação formal. Vale, dessa forma, trabalhar com a diversidade de 
saberes estimula formas inovadoras na organização curricular, visando à difusão 
do conhecimento, a fim de incentivar o desenvolvimento sociocultural dos alunos. 

Por ser o principal articulador das ações nas escolas, uma vez que os programas 
curriculares selecionam e organizam os conteúdos que serão repassados para os 
estudantes em sala de aula, existem diversas formas de organizar esse território. 
O currículo pode ser organizado por meio de competências, por eixos curriculares, 
por disciplinas, etc. Apenas algumas das maneiras que o educador pode trabalhar 
e organizar o currículo. Precisamos compreender que não há uma forma única, um 
padrão, para essa organização, mas diversas formas que devem ser empregadas 
levando-se em consideração a sua validade para a comunidade, para os alunos e 
para os educadores.

Silva (1999, p. 21) aponta que “[...] por meio do processo de significação 
construímos nossa posição de sujeitos [...] e procuramos constituir as posições e 
as identidades de outros indivíduos [...]”.  Percebe-se, com isso, que a construção 
da identidade dos sujeitos, considerando os fatores históricos e sociais, nos 
permitem compreender a cultura como um dos elementos centrais na construção 
da identidade dos estudantes. O currículo como um artefato cultural (SILVA, 2011) 
possibilita o embate de transformações necessárias para esse indivíduo possa 
se perceber como um ser ativo, partícipe das relações sociais e da construção 
do mundo, compreendendo a partir dessas relações não apenas o seu interesse 
individual, senão que também aquilo que diz respeito ao coletivo. 

Por fim, e conforme propõe Sacristán (1995, p.88): um currículo multicultural 
no ensino implica mudar não apenas as intenções do que queremos transmitir, mas 
os processos internos que são desenvolvidos na educação institucionalizada.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, uma educação emancipadora tem como objetivo o desenvolvimento 
do sujeito em todas as suas dimensões: ética, política, social e cultural. Haja vista 
que, somente assim esta formação estará sendo feita com qualidade, além disso, 
faz-se necessário respeitar as individualidades do sujeito, isto é, partindo do princípio 
básico, que somos diferentes e temos contexto sócio social diversificado. A instituição 
escolar enquanto formadora de seres críticos tem de levar em consideração esses 
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fatores sociais.
Cabe à escola desenvolver um currículo multicultural que abranja as 

diversidades existentes. Ao assumir um potencial papel de promover a interação 
do sujeito com o meio, promove igualmente uma nova dinâmica nas práticas 
pedagógicas em exercício, traçando novos perfis e métodos avaliativos, na interação 
entre os alunos, fazendo-os refletir sobre o panorama intercultural dentro e fora de 
sala.

É no trabalho conjunto, com os professores que se pode investigar e refletir 
sobre os diferentes contextos, em sala de aula. São os docentes os responsáveis, 
também, pela construção desse processo, situando o conhecimento escolar no 
contexto social em as pessoas se encontram presentes.

Assim, a educação e cultura tem relação direta em sua complementação ao 
formar identidades nas pessoas dentro de cada contexto proposto, para que o mesmo 
se reconheça como sujeito social, e assim tenha uma visão crítica da sociedade 
e do mundo no processo construtivo, por meio da trabalhando a pluralidade e a 
interculturalidade nos meios escolar e social.
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